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“VALE SEMPRE APENA QUANDO A “VALE SEMPRE APENA QUANDO A “VALE SEMPRE APENA QUANDO A “VALE SEMPRE APENA QUANDO A 
ALMA NÃO É PEQUENA”ALMA NÃO É PEQUENA”ALMA NÃO É PEQUENA”ALMA NÃO É PEQUENA”    
 
Já lá vão alguns anos quando pela primeira vez 
um amigo me falou do “Triatlo”, que a nossa 
região tinha óptimas condições para que uma 
prova desta modalidade fosse bem sucedida. 
Sem saber exactamente como poderíamos dar 
forma a semelhante ideia, sempre fui dizendo, 
“é uma ideia interessante”, e assim fomos 
aguardando que um dia o telefone tocasse, 
para pela primeira vez tratarmos do assunto. 
Aconteceu, por volta de Janeiro do corrente 
ano, finalmente, alguém me telefona, dizendo 
que o assunto era sobre a hipotética realização 
de uma prova de Triatlo em Frechas. 
Passados alguns dias, uma primeira conversa e 
uma primeira visita a Frechas afim de aferir 
das condições que poderíamos oferecer. Se 
ficava entusiasmado com a ideia, quem nos 
visitava ficava maravilhado com o que Frechas 
tinha para oferecer; paisagem natural de 
encantar, a zona do rio e a praça do Pelourinho 
são espaços que não deixam ninguém 
indiferente. 
Alguns dias depois, novas visitam a Frechas, 
Cachão, Vale da Sancha e a Mirandela, para 
aferir das melhores condições. Mais dias e 
Semanas de telefonemas, reuniões e troca de 
correspondência. Começam a chegar as 

Inscrições, o tempo vai passando. Chegamos a 
Setembro, as preocupações para que nada 
faltasse começa a avolumar-se, muito 
trabalho, os últimos dias foram extenuantes, 
chega finalmente o dia 15 e 16 de Setembro, 
tudo correu conforme previsto.  
Valeu a pena, Frechas esteve em grande, 
talvez como já não acontecia há uns bons 
anos, nunca tantas pessoas, de todas as idades  
tinham abraçado uma ideia destas, 
envolvendo-se com um espírito de grande 
empenho, sentido comunitário e entrega à 
causa pública. 
Valeu a pena o trabalho e a persistência, 
talvez pela primeira vez e por uma causa tão 
nobre, como é uma prova desportiva, Frechas 
foi notícia em jornais, rádio e T.V., quando 
assim é ninguém fica indiferente. 
Valeu a pena o trabalho, o esforço e a 
dedicação, quando assim é, dá o tempo por 
bem empregue, assim a todos quantos 
colaboraram e apoiaram, directa ou 
indirectamente, dizemos “OBRIGADO”. 
A todos lanço um apelo, sejam generosos e 
colaborantes com as causas de Frechas, temos 
que ter sempre uma ideia bem presente, é mais 
importante aquilo que une as pessoas, do que, 
aquilo que eventualmente as possa dividir.  
J. Pereira 
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ECOLOGIA HOJE E SEMPRE_______________________ECOLOGIA HOJE E SEMPRE_______________________ECOLOGIA HOJE E SEMPRE_______________________ECOLOGIA HOJE E SEMPRE_______________________________________    
  

É hoje aceite com toda a naturalidade 
que as questões ambientais, são uma 
das grandes preocupações da 
Humanidade. Para tal, basta ter em 
conta a atribuição do Prémio Nobel da 
Paz/2007, a uma Organização 
Ecologista, bem como a um Ex-Vice 
Presidente dos EUA, o qual tem sido 
permanente Obreiro em torno das 
causas ambientais. 
E nós por cá, em que medida podemos 
tomar partido por esta causa? 
De muitas e variadas formas. Simples 
atitudes que podemos e devemos 
repensarem no dia-a-dia: 
Porque não deixar o automóvel mais 
vezes na garagem, utilizando-o apenas 
para distâncias mais longas, é que a 
deslocação a pé, além de mais 
saudável é mais económica. Não 
gastando combustíveis, evitamos a 
emissão do venenoso Gás CO2 para a 
atmosfera, o qual como é sabido, todos 
nós o vamos consumir. Quer isto dizer 
que é também uma questão de saúde 
pública. 

 Correcta separação e selecção dos 
lixos domésticos. 
A gestão dos resíduos sólidos urbanos 
tem hoje custos incomportáveis para 
os diversos orçamentos públicos. 
Desde logo, não podemos perder de 
vista, que os dinheiros que o Estado 
gasta, seja ao nível Central, ou ao 
nível local, são fruto dos Impostos de 
todos nós. Portanto, temos que ter 
bem presente, se o Estado gastar mais 
dinheiro nas questões ambientais, o 
dinheiro vai faltar em sectores onde 
poderia ter maior e mais eficaz acção, 
como por exemplo, a educação e a 
Saúde, além de todos continuarmos a 
suportar pesados Impostos. 
- É uma questão de mudança de 
hábitos e atitudes, no interesse de 
cada um, também por uma questão de 
higiene e saúde pública, comece hoje a 
separar os lixos, é também e já, uma 
causa civilizacional.  
J. Pereira

    

CENTRO INFORMÁTICOCENTRO INFORMÁTICOCENTRO INFORMÁTICOCENTRO INFORMÁTICO----ACESSO À INTERNET_ACESSO À INTERNET_ACESSO À INTERNET_ACESSO À INTERNET_________________    
 

Na sequência da candidatura apresentada pela Junta de Freguesia ao “Instituto de 
Emprego”, dispomos já dos meios humanos, para que o Centro de Informática 
localizado nos antigos Fornos, se transforme num ponto de encontro e de 
aprendizagem para todos os que pretendam tomar contacto com a realidade das 
novas Tecnologias da Comunicação e da Informação. Vá até lá!  
Nunca é tarde para aprender 

A JUNTA E ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DESEJAM A TODOS OS A JUNTA E ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DESEJAM A TODOS OS A JUNTA E ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DESEJAM A TODOS OS A JUNTA E ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DESEJAM A TODOS OS 
FREGUESES UM FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO ANO NOVO. FREGUESES UM FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO ANO NOVO. FREGUESES UM FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO ANO NOVO. FREGUESES UM FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO ANO NOVO.     
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HISTÓRIAS DO OUTRO SÉCULOISTÓRIAS DO OUTRO SÉCULOISTÓRIAS DO OUTRO SÉCULOISTÓRIAS DO OUTRO SÉCULO    

 

Do livro “Um Laço de Amizade entrDo livro “Um Laço de Amizade entrDo livro “Um Laço de Amizade entrDo livro “Um Laço de Amizade entre Portugal e a Áustria”e Portugal e a Áustria”e Portugal e a Áustria”e Portugal e a Áustria”    –––– pág.258/9 pág.258/9 pág.258/9 pág.258/9    
 

A MENINA MARTHAA MENINA MARTHAA MENINA MARTHAA MENINA MARTHA        
 

Muitos anos depois (1962) 
 

Quando, 14 anos depois, visitei pela primeira vez a minha mamã, foi um encontro 
comovente. 

A todo o momento vinha alguém da vizinhança para me cumprimentar. Havia pessoas 
que traziam um a garrafa de vinho empalhada, outras um cesto com fruta fresca, com 
afectuosos cumprimentos da Senhora... e assim continuou durante muito tempo. Em cima da 
mesa estavam algumas folhas de papel com vocábulos alemão-portugueses. A minha mamã 
estava sentada a meu lado, em silêncio, e acariciava-me continuamente. Ela olhava para mim 
com os olhos humedecidos e parecia que ainda não podia acreditar que eu realmente ali 
estivesse. Pelo meio ia apontando para a folha de papel preparada, onde estavam frases 
como: “Fizeste boa viagem?”, “Queres beber alguma coisa?” ou “A tua mãe está bem?”. Ela 
pensava em tudo. 

Fomos também à igreja e eu verifiquei com alegria que ainda sabia todos os cânticos e 
orações. Para não nos ajoelharmos no chão duro, a Cândida surripiou do confessionário 
almofadas macias. Olhando de novo em frente, eu de momento não queria acreditar no que 
via: diante do altar andavam de um lado para o outro dois cães que pareciam dogues. 
Enquanto um espreitava de maneira ingenuamente debaixo da mesa do altar, o outro 
saracoteava-se, excitado, em torno das pernas do padre que celebrava a missa – o dono. 
Quando este – de acordo com a liturgia – tinha de ir para o outro lado, o fiel animal levava 
um pontapé e corria, a ganir, para o lado contrário. Aí voltava a ser novamente estorvo e a 
cena do futebol repetiu-se ainda várias vezes. Apesar disso, o maltratado animal não deixou 
de continuar ao lado do seu querido dono. Nós metemo-nos no meio do coro e eu tinha a 
sensação de estar de novo em casa. 

Mas o estranho de tudo isto e que até hoje ainda não me saiu da cabeça foi o facto de eu, 
passados dois dias, ter a sensação de nunca ter estado ausente. – Mas também na casa não 
mudara muita coisa. Alguns candeeiros e canalização de água eram novos. E o meu quarto 
tinha-se transformado numa casa de banho. 

Nova era, porém, uma jovem cozinheira, muito simpática e bonita, sobrinha da Cândida. 
Sempre bem vestida, de cores claras, e sempre com um sorriso. No seu tempo livre fazia os 
mais bonitos trabalhos de costura e bordados, que logo a seguir oferecia. Se ela já lá estivesse 
antes, teria eu tido com certeza uma simpática companhia, porque a Cândida tinha de se 
ocupar primeiro que tudo da minha mãe doente. Quando eu agora lá vou de visita, fico com a 
Cândida, em casa da Maria Luísa – é assim que ela se chama – e da família. 

Tem de haver uma qualquer magia secreta que irradia deste belo país com as suas gentes 
de uma franca cordialidade, pois quem lá esteve uma vez deseja sempre voltar. 

 

A minha mamã faleceu a 4 de Março de 1979 (com 82 anos). 
Como grata lembrança 

MarthaMarthaMarthaMartha                                                             (fim)                                                             (fim)                                                             (fim)                                                             (fim)    
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COMEMORAÇÕCOMEMORAÇÕCOMEMORAÇÕCOMEMORAÇÕES DOS 495 ANOS DO FES DOS 495 ANOS DO FES DOS 495 ANOS DO FES DOS 495 ANOS DO FORAL____ORAL____ORAL____ORAL____    
 

Em 10 de Março de 2008, vamos 
comemorar os 495 Anos da atribuição da 
Carta de Foral por El’Rei D. Manuel I 
(Foral Novo) a Frechas em 10 de Março 
de 1513. 
Pretendemos que esta data, seja 
comemorada e vivida com todo o 
entusiasmo, participação e motivação, 
pois o passado histórico da Nossa Terra 
merece ser recordado e vivido com grande 
dignidade, pelo que a participação de 
todos é fundamental para que tudo decorra 
ao nível dos pergaminhos da história da 
Freguesia. 
Além do envolvimento das diversas 
Instituições e Estabelecimentos de Ensino 
da Região, é fundamental que todas as 
pessoas participem nas várias 
manifestações culturais que irão ocorrer ao 
longo do programa durante os dias: 7, 8, 9 
e l0 de Março de 2008. Assim, vai ser 
necessária a participação de um número 
significativo de pessoas de todas as 
idades. 
Entretanto e na sequência da primeira 
reunião preparatória deste evento, 
podemos informar que também a nível do 
mercado da época que pretendemos recriar, 
todas as pessoas, inclusive aquelas que 
participaram já noutras iniciativas, devem 
ir programando a sua participação no 
evento, quer ao nível das diversas 
manifestações culturais, quer ao nível da 
venda dos produtos da Terra. 

Está também a ser pensada uma 
exposição de documentos e fotografia, 
pelo que, a todas as pessoas que tenham 
em seu poder documentos ou fotografias 
antigas, ainda que de familiares, pedimos 
o favor para que as emprestem, tendo em 
vista a execução de um painel para 
exposição. 
Com estas comemorações, pretendemos 
também, proporcionar momentos de 
reencontro das pessoas que, há muitos 
anos partiram para locais mais distantes, 
sejam eles em Portugal ou no Estrangeiro. 
Nesta medida, e para que tal aconteça, a 
todos, lançamos um apelo que 
comuniquem desde já esta ideia a esses 
familiares, para que, atempadamente 
possam programar a sua vinda a Frechas, 
além da visita à família, ficarão agradados 
pela forma como todos poderemos 
revisitar a história da Nossa Terra. 
Este programa como qualquer 
acontecimento, terá o sucesso e a 
dignidade da justa medida da 
participação, colaboração e 
empenhamento de todas.  
Assim, renovamos o  apelo  à participação 
de todos, e desde já sugerimos nos 
forneçam ideias e sugestões, as quais 
serão sempre bem vindas. Nesta 
perspectiva, comuniquem com a Junta de 
Freguesia.

    

BOAS FESTAS_________BOAS FESTAS_________BOAS FESTAS_________BOAS FESTAS_____________________________________________________________________________________________________________________________    
 

JuizJuizJuizJuiz 
Era época de Natal e o juiz sentia-se benevolente ao interrogar o 
réu. 
- De que é acusado? 
 – De fazer as compras de Natal antes do tempo. 
- Mas isso não é crime nenhum!!!! Com que antecedência as 
estava a fazer? 
 – Antes de a loja abrir.  
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Como em devido tempo demos conta, o governo em parceria com as Autarquias Locais, tem 
vindo a criar alguns programas de apoio a idosos mais carênciados, desde que reúnam 
determinados requisitos. 
 

COMPLEMENTO SOLIDÁRICOMPLEMENTO SOLIDÁRICOMPLEMENTO SOLIDÁRICOMPLEMENTO SOLIDÁRIO PARA IDOSOS_____O PARA IDOSOS_____O PARA IDOSOS_____O PARA IDOSOS_____________________________________    

- O candidato, entre outros 
documentos, tem que obter a 

declaração IRS dos seus descendentes 
(filhos). 

 

COMFORTO HABITACIONACOMFORTO HABITACIONACOMFORTO HABITACIONACOMFORTO HABITACIONAL PARA IDOSOS_____L PARA IDOSOS_____L PARA IDOSOS_____L PARA IDOSOS_________________________________    
 

- É condição fundamental que a habitação 
esteja registada na Conservatória do 
Registo Predial em nome do Candidato. 
 
 

 

Este programa, poderá contemplar apoio 
para beneficiação da moradia, bem como 
aquisição de determinado equipamento 
para o bem-estar no Lar.

ABONO DE FAMÍLIA PRÉABONO DE FAMÍLIA PRÉABONO DE FAMÍLIA PRÉABONO DE FAMÍLIA PRÉ---- NATAL______________ NATAL______________ NATAL______________ NATAL______________________________________________________    
 

- Apoio à Natalidade 
Uma vez certificada a gravidez, esta 
prestação social, deverá ser requerida 
junto dos serviços da Segurança Social. 
A Junta de Freguesia, tal como é seu 
dever, está em condições de apoiar a  
 

 

instrução dos processos, por isso não 
hesite, dirija-se à Junta de Freguesia, afim 
de obter mais informações. 
Informa-mos que, na área da nossa 
Freguesia, há já alguns casos bem 
sucedidos nestas candidaturas.

 

REGULAMENTO DE APREGULAMENTO DE APREGULAMENTO DE APREGULAMENTO DE APASCENTAÇÃO DE ASCENTAÇÃO DE ASCENTAÇÃO DE ASCENTAÇÃO DE 
GADOSGADOSGADOSGADOS________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________    
 

Na sequência de anteriores comunicações, 
informa-mos que o Regulamento de 
Apascentação de Gados, entrou já em 
vigor. 
Mais uma vez, apelamos ao bom senso de 
todos para que tenham em conta este 
documento, nomeadamente no que se  
 

 

refere a locais de passagem, taxas, registo 
e licenciamento de canídeos. 
Assim, todas as pessoas que pretendam 
conhecer este regulamento na íntegra, 
podem solicitá-lo na Junta de Freguesia. 
A fiscalização do cumprimento deste 
regulamento é da competência da G.N.R.

DE NOVO O MUSEU__________________________________DE NOVO O MUSEU__________________________________DE NOVO O MUSEU__________________________________DE NOVO O MUSEU__________________________________________________    
 
Como é do conhecimento de todos, já 
noutras edições do boletim, falamos da 
Implementação do Museu. 
SE algumas pessoas se mostram 
entusiasmadas e colaborantes com a ideia, 
outras nem por isso. Seria bom que todos 
colaborassem com pequenos gestos, 
doando objectos, por mais rudimentares 

que sejam podem encerrar interessantes 
histórias colectivas. 
Contudo, apesar de mais ou menos 
donativos, o Museu vai crescendo, ou 
seja, o Museu é irreversível. Todos devem 
ter uma ideia bem presente, o Museu é de 
Frechas, além disso, “as pessoas passam, 
a obra fica”. 
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TRIATLO TRIATLO TRIATLO TRIATLO –––– AGRADECIMENTOS AGRADECIMENTOS AGRADECIMENTOS AGRADECIMENTOS____________________________________________________________________________    
 

Aos nossos Conterrâneos e Amigos que colaboraram e patrocinaram este evento, 
dizemos “BEM HAJAM”. 
 

- C.M. MIRANDELA 
- METROPOLITANO DE 
MIRANDELA 
- AUTO JOSÉ FERNANDES 
- GUEDESCLIMA, LDA 
- CASA DOS ARAÚJOS 
- ORLANDO LAGO & FILHOS, 
- ELITUA  
- FRANCISCO RODRIGUES 
- GERALDO & PINTO 
- TECSAM – SERV. MÉDICOS 

- DANIEL MORAIS 
- CONSULTUA 
- CLINÍCA DR. H. MARTINS 
- ALLIANZ – C. SEGUROS 
- ALHEIRAS ANGELINA 
- ALHEIRAS JUDITE 
- J. A. CARAVELAS 
- VIA COSTEIRA (Eng.º J. M. Correia) 
- C. C. R. DO CACHÃO 
- ESCUTEIROS DO CACHÃO 
- ATODOS OS VOLUNTÁRIOS

    

SOBRE A ORGANIZAÇÃO DOS CEMITÉRIOS_____SOBRE A ORGANIZAÇÃO DOS CEMITÉRIOS_____SOBRE A ORGANIZAÇÃO DOS CEMITÉRIOS_____SOBRE A ORGANIZAÇÃO DOS CEMITÉRIOS_____    
 

A gestão e organização dos 
Cemitérios Paroquiais, é 
competência da Junta de Freguesia. 
Por motivos diversos, esta matéria 
exige uma organização muito 
cuidada, para tal, a Junta de 
Freguesia, teve que adquirir um 
programa informático, tendo em 
vista tal objectivo. 
Assim e relativamente aos 
Cemitérios de Frechas e Cachão, 
na entrada da respectivas Igrejas, 
vamos expor o Plano dos 
Cemitérios, com a indicação de 
quem está sepultado em cada 
espaço, ou quem adquiriu, no caso 
dos espaços vendidos. 
Uma vez expostos estes planos, 
pedimos a todas as pessoas que por por por por 

favor, favor, favor, favor, confirmem na Junta de 
Freguesia que tudo está ou não 
perfeitamente identificado, para que 
finalmente, exista um documento 
elaborado com o rigor que a gestão 
dos Cemitérios exige. 
Entretanto, pedimos também a 
todas as pessoas, sempre que 
procedam à substituição de velas, 
flores ou outros materiais, por favor por favor por favor por favor 
não despejem nos nos nos nos terrenos 
circundantes, existem contentores 
do lixo nas proximidades, é aí que 
estes lixos devem ser depositados. 
Temos que ter sempre bem presente 
– para limparmos e termos asseado para limparmos e termos asseado para limparmos e termos asseado para limparmos e termos asseado 
aquilo que é de cada um, não aquilo que é de cada um, não aquilo que é de cada um, não aquilo que é de cada um, não 
podemos sujar aquilo que é de podemos sujar aquilo que é de podemos sujar aquilo que é de podemos sujar aquilo que é de 
todos.todos.todos.todos.    

 


